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EFEITO DA DEBULHA MECÂNICA NA QUALIDADE DE SEMENTES
DE MILHO (ZEA .MAYS L./

CLEVERSON SILVEIRA BORBA, RAMIRO VILELA DE ANDRADE,
JOAO TITO DE AZEVEDO e ANTONIO CARLOS DE OLlVElRA2

RESUMO - Sementes do milho híbrido simples BR 201 fêmea, foram debulhadas com teores de água de
10,0, 15,5 e 22,0%, utilizando-se uma debulhadora estacionária da marca "Nogueira" modelo BC-80, com
o cilindro debulhador nas rotações de 400,500,600 e 700 rpm. O experimento foi instalado em 1991, no
Centro Nacional de Pesquisa de Milho e Sorgo da EMBRAP A, em Sete Lagoas-MO, Brasil. As sementes
foram analisadas quanto ao grau de umidade, porcentagem de danos mecânicos, germinação e vigor. Nas
condições em que o trabalho foi realizado, os resultados permitiram concluir que, as melhores velocidades
do cilindro debulhador, da debulhadora Nogueira modelo BC 80, para a debulha de sementes do milho hí-
brido simples BR 201 fêmea, são de 400 e 500 rpm; sementes com 10,0% de umidade suportam maior
velocidade do cilindro debulhador e o vigor das sementes decresce com o aumento da velocidade do cilin-
dro debulhador.

Termos para indexação: Dano mecânico, teor de umidade, germinação e vigor.

EFFECT OF MECHANICAL TRESHINO ON MAYZE (ZEA MAYS L. ) SEED QUALITY

ABSTRACT. Com seeds ofa single cross BR-201, were shelled with moisture content of 10,0,15,5 and
22,0%, by using a stationary sheller ofbrand Nogueira model BC-80, with cilynder speed adjusted to 400,
500, 600 and 700 rpm. The seeds were analysed for moisture content, mechanical damage, germination
and vigor. The experiment was carried out in 1991 at the "National Maize and Sorghum Research Center"
ofEMBRAPA in Sete Lagoas, MO. The results allowed us to conclude that the better velocity ofthe she-
lIer Nogueira model BC 80 for BR 201 single cross female maize were 400 and 500 rpm. Seeds with
10,0% of water content resist more to higher velocity of the sheller. The vigor of seed decrease when in-
crease the speed ofthe sheller.

Index terms: Mechanical damage, moisture content, germination and vigor.

INTRODUÇÃO

A debulha mecânica é um processo normalmente reali-
zado com alto grau de impacto e extrema abrasividade,
ocorrendo danos mecânicos na semente e conseqüentemen-
te morte das sementes ou produção de plântulas anormais,
causando queda na qualidade dos lotes de sementes. O pro-
cesso pode ser agravado quando o teor de água da semente
e a rotação do cilindro debulhador são desfavoráveis.

Estudando a relação entre umidade e dano mecânico na
debulha de sementes de milho, Bunch (1960) verificou que
sementes debulhadas com teores de umidade de 14,0, 16,0
e 18,0% foram menos danificadas que aquelas debulhadas
com graus de umidade de 8,0, 10,0, 12,0 e 20,0%.
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Tatum & Zuber citados por Moore (1972), após um
estudo sobre a germinação do milho sob condições adver-
sas, reportaram que o milho processado com 14,0 e 8,0%
de umidade apresentaram danos mecânicos de 3,0 a 4,0 e
de 70,0 a 80,0% de germinaçao ..

HaU & Johnson (1970) estudando a quebra de semen-
tes de milho, induzida pela debulha mecânica em laborató-
rio, simulando as condições de campo, reportaram que a
quebra das sementes aumentou com o aumento da veloci-
dade do cilindro debulhador, obtendo médias gerais de
germinação de 41,9, 38,8 e 33,9% quando ajustou o cilin-
dro debulhador para 400, 500 e 600 rpm, respectivamente.
Também encontrou médias de germinação de 59,2, 68,4,
17,0,27,9 e 28,8% para sementes debulhadas com teor de
água em 36,0, 32,0, 29,0, 23,0, 17,0 e 10,0%, respectiva-
mente.

Um trabalho realizado por Gregg (1954), demonstrou a
influência de diferentes tipos de danos mecânicos na ger-
minação das sementes, aonde sementes com dois furos so-
bre o embrião, sementes com um furo sobre ° embrião, se-
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mentes com um corte no pericarpo do lado do embrião,
semente com um corte no pericarpo e faltando parte do en-
dosperma, semente com a ponta (pedicelo) removida e se-
mente sem danificação, apresentaram germinação de 13,0,
26,0, 48,0, 56,0 e 79,0%, respectivamente.

Chowdhury & Buchele (1975) investigando o efeito de
parâmetros operacionais de uma debulhadora com cilindro
debulhador de pneumático, encontraram alta significância
para conteúdo de umidade, pressão do pneumático e velo-
cidade de rotação do cilindro e que o índice de danificação
dos grãos aumentou com o aumento no conteúdo de umi-
dade, pressão do pneumático e rotação do cilindro debu-
Ihador.

Gomes & Andrews (1971) verificaram que para três
lotes de sementes com 11,7,23,0 e 40,0% de danos mecâ-
nicos, o teste de germinação não mediu efetivamente a
qualidade inicial das sementes. O "teste de frio" foi mais
eficiente na predição do efeito detrimental, dos danos me-
cânicos no armazenamento potencial das sementes. Verifi-
caram que as sementes danificadas mecanicamente, reduzi-
ram drasticamente o vigor e a viabilidade quando armaze-
nadas à 300C e 75,0% de umidade relativa do ar. Verifica-
ram ainda que quanto maior foi o dano mecânico menor foi
a produtividade devido às maiores diferenças na relação do
peso de grão/espiga.

Popovic & Milicevic (1987) encontraram que quando
as sementes foram colhidas e debulhadas manualmente;
colhidas manualmente e debulhadas com máquina; e colhi-
das e debulhadas com máquina, os índices de sementes sem
danificação foram de 95,0, 70,0 e 47,0%, respectivamente.

A realização do presente trabalho teve como objetivo,
determinar o efeito da velocidade de rotação do cilindro
batedor e do grau de umidade, na qualidade das sementes
de milho.

MATERIAL E MÉTODOS

Espigas do milho híbrido simples BR 201 fêmea, fo-
ram colhidas manualmente de uma única lavoura, com
22,0, 15,5 e 10,0% de umidade e debulhadas mecanicamen-
te, utilizando-se uma debulhadora estacionária da marca
"Nogueira", modelo BC 80. A debulha foi realizada com
velocidades de rotação do cilindro debulhador, do tipo
"martelo", ajustado para 400, 500, 600 e 700 rpm. O teor
de água foi determinado imediatamente após as debulhas,
através do "método da estufa", conforme prescrevem as
"Regras para Análise de Sementes" (RAS-1980).

A determinação de dano mecânico foi realizada, utili-
zando amostras de 100 g retiradas ao acaso da massa de
sementes logo após as operações de debulhas, foram imer-
sas em 100 ml da solução "fast green fcf" (p, p'- Dibenzyl-
diethyldiamino-p"-hydroxytriphenyl carbinol trisulfonic

acid anhydride, Disodium Salt) a 0,1% de concentração por
24 horas. Após a secagem as sementes foram examinadas
visualmente, com auxílio de uma lupa de aumento de 5 ve-
zes e determinado a porcentagem de sementes danificadas.
As sementes foram consideradas danificadas quando apre-
sentaram no mínimo algum dos seguintes tipos de danos:
semente quebrada, partida, com trincas no embrião e pe-
quenos estragos superficiais.

A germinação foi determinada de acordo com o teste
prescrito pelas "RAS" e o vigor foi avaliado pelo teste de
"envelhecimento acelerado", conforme preconizado por
Tao,1979.

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de
Análise de Sementes do Centro Nacional de Pesquisa de
Milho e Sorgo em Sete Lagoas MG utilizando o delinea-
mento experimental inteiramente casualizado, com quatro
repetições sendo os tratamentos constitui dos de um fatorial
4 x 3, ou seja, quatro velocidades de rotação do cilindro
debulhador (400,500,600 e 600 rpm) e três níveis de umi-
dade da semente (22,0, 15,5 e 10,0%).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise estatística revelou um efeito significativo, ao
nível de 1% de probabilidade, para o tratamento teor de
água, na percentagem de danos mecânicos e de germina-
ção. Também houve um efeito significativo, ao nível de 1%
de probabilidade, para o tratamento velocidade do cilindro
debulhador na percentagem de dano mecânico. Ainda foi
observado um efeito significativo, ao nível de 5% de pro-
babilidade para a interação dos tratamentos teor de água x
velocidade do cilindro debulhador no vigor.

Na Tabela 1 pode ser observado que a percentagem
média de danos (16,9%) ocorreu nas sementes debulhadas
com 10,0% de umidade, diferindo significativamente dos
percentuais de danos ocorridos quando as sementes foram
debulhadas com 15,5 e 22,0% de umidade (45,4 e 43,5%,
respectivamente).

As sementes debulhadas com as velocidades do cilin-
dro debulhador a 400 e 500 rpm, apresentaram dentro de
cada nível de umidade estudado, percentuais de danos me-
cânicos significativamente menores que aqueles ocorridos
quando as sementes foram debulhadas com as demais ve-
locidades do cilindro debulhador (Tabela 1).

As debulhas realizadas com a velocidade do cilindro
debulhador a 600 rpm, provocaram 46,6, 48,3 e 21,8% de
danos mecânicos, nas sementes debulhadas com 22.0, 15,5
e 10,0% de umidade, respectivamente. Nos diferentes ní-
veis de umidade, os danos mecânicos foram sempre maior
quando as sementes foram debulhadas à 700 rpm.

Na Tabela 1 também pode ser observado que não hou-
ve diferença significativa na germinação das sementes de-

Revista Brasileira de Sementes, vo/. 16, n". 1,p.68-70 - 1994



70 C.S. BORBA et al.

bulhadas com as diferentes velocidades do cilindro debu-
lhador dentro de cada nível de umidade.

TABELA 1. Efeito do grau de umidade e da velocidade
de rotação do cilindro debulhador da de-
bulhadora Nogueira modelo BC-80, sobre
os danos mecânicos, germinação e vigor de
sementes de milho. CNPMS. Sete Lagoas,
MG.1993.

Umidade Velocidade Danos Germi- Vigor
das sementes do cilindro mecânicos ção (%)

(%) debulhador (%) (%)

400 RPM** 35,0 c 84,8 a 75,0 aB
22,0 500 RPM 38,3 c 83,3 a 76,5 aB

600 RPM 46,6 b 84,5 a 76,8 aC
700 RPM 54,2 a 82,0 a 71,ObB

Médias 43,5 83,6 74,8

400 RPM 37,6 c 81,0 a 77,3 aB
15,5 500 RPM 40,8 c 83,3 a 77,0 aB

600 RPM 48,3 b 80.0 a 68,0 bB
700 RPM 55,0 a 80,3 a 70,0 bB

Médias 45,4 81.1 73,1

400 RPM 7,4 c 87,8 a 86,0 aA

10,0 500 RPM 7,1 c 86,0 a 84,3 aA
600 RPM 21,8 b 83,5 a 80,3 bA

700 RPM 31,4 a 85,3 a 75,8 cA

Médias 16,9 85,6 81,6

* Sementes que apresentaram no mínimo alguns dos seguintes defeitos: se-
mente quebrada, partidas eJou com pequenos estragos superficiais.

** RPM = Rotação por minuto.

Obs.: Médias seguidas de mesma letra, minúsculas dentro de cada grau de
umidade e maiúsculas dentro de cada velocidade do cilindro debulha-
dor, não se diferem significativamente,ao nível de 5% de probabilida-
de pelo teste de Tukey.

Os percentuais médios de germinação de 83,6 e 85,6,
verificados nos níveis 22,0 e 10,0% de umidade, não diferi-
ram entre si, ficando evidente que a germinação não foi
afetada pelos danos causados nas sementes, provavelmente
pelo fato de que mais de 94,0% dos danos observados em
todos os casos, foram apenas de pequenos estragos super-
ficiais.

Em relação ao vigor, independentemente da umidade
das sementes, as velocidades de 400 e 500 rpm proporcio-
naram os maiores percentuais de vigor, os quais diferiram
significativamente dos percentuais apresentados pelas de-
mais velocidades, com exceção da velocidade de 600 rpm
no nível de 22,0 % de umidade (Tabela 1). Resultados se-
melhantes foram encontrados por Hall e Johnson (1970),
com a diferenca que a qualidade foi aferida em termos de
germinação, mas por outro lado contrastaram com os resul-
tados encontrados por Bunch (1960) e os de Tatum e Zuber
citados por Moore (1972), provavelmente, devido aos teo-
res de água de alguns níveis de debulha, terem sido diferen-
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tes dos utilizados por aqueles autores e dos utilizados neste
trabalho.

Verificou-se ainda que as sementes com 10,0 % de
umidade, ponto onde houve menor dano, apresentou-se
com percentuais de vigor significativamente maiores em
todas as velocidades de debulha, evidenciando-se a correla-
ção negativa entre dano e vigor das sementes (r = -0,92).

CONCLUSÕES

Nas condições em que o trabalho foi realizado, os re-
sultados permitiram chegar as seguintes conclusões:

As melhores velocidades do cilindro debulhador, da
debulhadora Nogueira modelo BC 80, para a debulha de
sementes do milho híbrido BR 201 fêmea, são de 400 rpm
e 500 rpm.

Sementes com 10 % de umidade suportam maior ve-
locidade do cilindro debulhador, e o vigor das' sementes,
decresce com o aumento da velocidade do cilindro debu-
lhador.
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